
A correspondência deve ser diri- \ As assignaturaa sào pagas adi- j 

gida, franca de porte, para a rcdac- i, antadas: bem como as correspondeu- s 
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<ão Campo de SanfAnna, 11. s cias de interesse particular.

Preços da assignatura
5 Semestre...............  15000
> Anno...........................25000
J « (Brazil), moeda forte 4,5500
) Avulso. ...... 40

Annuncios, por linha ... 20
Kepetções ...... 10
Comniuneados............................. 40

i Os snrs. assignantes gozam 2c 
í por cento de abatmento.
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.A administração d’es- 
te jornal pede aos srs. 
assignantes em divida 
o favor de mandarem 
pa smai* as snas assigna» 
tnras, para qne não 
soífram intevrvspvão na 
remessa do « Consti­
tuinte ».

AVISO

Os nossos assignantes dos conce­
lhos de Monção e Melgaço, qne ain­
da não satisfizeram a assignatura do 
«Constituinte», podem fazel-o dirigin­
do-se aos nossos amigos os srs. José 
Caetano Esleves Júnior, revd.0 abha- 
de de S. Cosmo c Damião de Man- 
ce. em cujo poder se acham os res- 
pectivos recibos.

Braga, O de fevereiro

0 mecting do Porto
0 Commercio do Porto do dia 1 

do corrente, dando conta do qne oo 
correu 'na importante assembléa po­
pular celebrada no domingo anterior 
11’aquella cidade para peticionar con­
tra o systema financeiro do gover­
no, e resumindo o discurso do prin­
cipal orador, o sr. visconde de Mo­
reira de Rey, apresenta alguns no­
táveis trechos que vamos transcrever 
da summa do referido discurso para 
fazer conhecidas de nossos leitores 
as grandes c amargas verdades que 
ali se contem, como sempre rTcIlas 
abundam os discursos do distincto 
orador e sincero patriota; e pensa­
mos prestar ao povo um bom serviço 
levando essas verdades ao seu conhe­
cimento, para que as medite, sobre­
tudo quando assim se produzem re­
vestidas do prestigio e da auctorida- 
de d’um cidadão illustre que fala ás 
massas com verdadeira sinceridade e 
convicção e diz as coisas pelo seu 
nome, como lambem gostamos de 
praticar.

Eis os trechos:
«Dice que o povo estava cançado 

«ji de tantos sacrifícios; e por.ver 
«que estes não conseguiam melho- 
«rar a situação da fazenda publica, 
«era claro que estes males provi- 
«nham das más administrações que 
«desde largos annos tem havido no 
«paiz ; mas éra necessário que estas 
«lições do passado servissem de 
«emenda no futuro; necessitava-se 
«de entrar em vida nova, senão a 
«ruina do paiz era inevitável n’um 
«periodo não muito remoto.»

O mesmo temos dicto e repetido 
dilTcrentes vezes n’este jornal; e fol­
gamos assim de ver que o notável 
orador concorda com as idéas que 

também entrara na nossa convicção.
«Que o principal fim da reunião 

«era representar ao rei contra o iin- 
«posto de rendimento, mostrando-lhe 
«quanto é vexatorio e iniquo esse 
«imposto que tão injustamonte se 
«pertende lançar sobre o povo por- 
«tuguez, embora se propale o con- 
«trario. A lei era de resultado nega- 
«tivo, pois pouco produzia, e além 
«d'isso apresentava a circumstância 
«aggravante de podêr occasionar a 
«desordem, lançando a nação na 
«anarchia e no cabos.... Na sua 
«opinião escusado era o apparato (do 
«novo imposto). Bastava lançar dous 
«por cento sobre as decimas existen- 
«tes, e tudo se resolvia mais pro- 
«ductivamente para o thesouro.»

Tudo isto é profundamente exacto 
e verdadeiro.

Continuemos.: «que d’ordinario os 
«impostos costumam entrar com pés 
«de lã, e depois, passado tempo, lá 
«vem os vexames e as injustiças que 
«se hão de soffrer, porque então não 
«causam tanto barulho nem tanto 
«alarde.»

Rellictam todos bem n’eslas pala­
vras ; e vejam se se deve ou não 
empenhar, desde ji e quanto antes 
(e já não é cedo), todos os exfirços 
para que não chegue a ter principio 
de execução similhante imposto que 
na verdade é um dos mais iniquos e 
absurdos inventos que tem áppareci- 
do em matéria tributaria, nas cir- 
cumstancias em que o conceberam e 
o querem descarregar sobre nós.

Ouçam mais:
«Demonstrou não haver nas na- 

«Ções da Europa, incluindo a visinha 
«llispanha e a Turquia, leis tão 
«absurdas como as que existem em 
«Portugal. Bastaria dizer que a lei 
«da contribuição de registro levava a 
«propriedade ao total aniquilamento; 
«e a lei do sello era tão pouco clara, 
«e continha disposições tão insensa- 
«tas. que elle orador ainda ha pouco 
«se vira em diíliculdades sérias para 
«seilar uma escriptura, e não se in- 
«vergonhava de dizer que não com- 
«preendia a lei do sêllo.»

Ouçam ainda: « desenvolveu ain- 
«da muito mais o assumpto... de- 
«clarando que o paiz vae soffrcndo 
«resignado leis mais pezadas e bar- 
«baras do que as existentes na His- 
«panha e na Turquia! No nosso 
«paiz, quanto mais o povo paga, 
«maior é o déficit; quanto maiores 
«são as receitas, mais avultada c a 
«divida flucluante I»

Vejam se tudo isto não são verda­
des amargas sim, mas de todo o pon­
to evidentes.

Vejam que caminho levamos, se 
povo, o povo esmagado que sua e 
trabalha, que geme e soffre, não se 
ergue por todo o paiz como um só 
homem a pôr o seu grande véto a 
esta desorganisação que lavra fundo 
nas regiões da nossa política, a pôr 

um dique energico a tanta corrupção, 
abuso e escarneo!

Ninguém durma, ninguém se des­
cuide. O mal ameaça a lodos. O mal 
è geral e tremendo.

Não ha nada mais cruel e insup- 
portavel do que ver o pobre operá­
rio, o artista, o trabalhador, o lavra­
dor, o homem honrado que ganha 
penosamenle a sua vida, que lucta 
com gravíssimas diíliculdades para 
grangear uma sustentação parca para 
si e para sua mulher e seus filhos, 
que se priva a si e aos seus de todo 
o supérfluo, do mais innocente gôso. 
da mais moderada largueza, para vir 
o fisco e arrancar-lhe, exlorquir-!h ■ 
com garras inexoráveis as tristes mi­
galhas mesmo do seu mais necessá­
rio, do seu proprio pão !

Isto é barbaro; é despolico; é mons­
truoso.

O trabalho, o suor, toda a produc- 
ção do povo que não vive das postas 
do orçamento, vae-se inteiramente 
para essa voragem insaciável do tri­
buto—em sèllos, em direitos de con- 
smnmo, em contribuição de indus­
trias, em impostos d’alfandegas. em 
contribuições districtaes, municipaes 
e parochiaes, de estradas, etc., etc., 
e por cima de todas essas alcavallas 
ainda o imposto do rendimento que 
vem aggravar todo este mal estar já 
insustentável!

E realmente abusar muito; é abu­
sar de mais. O povo jí não póde 
com mais carga. Os governantes fi­
nanceiros da capital que se de­
senganem d'isso por uma vez. Pri­
meiro vão > vindo os meetings; ve­
nham elles, frequentes e concorridos; 
depois virá mesmo mais algunla coisa.

Puchar muito pela corda faz que 
estale. Ai de muitos, se estala.

0 imposto de rendimento
li

A invenção d’este imposto, appre- 
sentando-o como novo e fazendo d’el- 
le uma entidade á partê no systema 
financeiro, dando-lhe uma organisa- 
ção especial, e complicando com lan­
çamentos e recursos e escripturações 
o jí confuso, complicadíssimo e in- 
commodissimo machanisnio dos tri­
butos. não tem rasão de ser, não tem 
ji-islificação possível.

Que é o imposto de rendimento? 
È a exigencia que se faz a todos os 
contribuintes, d'uns lautos por cento 
sobre o liquido dos seus redditos an- 
nuaes. Ora, que vem a ser isto no 
fundo? Um simples augmento, um 
simples addicional ás contribuições 
já existentes.

Pois, de que se compoem o reddi- 
to annual de cada contribuinte?

Não póde provir senão d’alguma 
das seguintes fontes, ou de muitas 
d’e!las conjuuclamente, excluída a 

mendicidade e o roubo, e outros 
meios illegitimos;

I.a A industria e o trabalho indi­
vidual ; mas isto já está tributado 
(contribuição industrial).

2 .a A propriedade territorial ou 
immobiliaria ; mas isto já está tribu­
tado (contribuição predial).

3 .“ Os capitaes associados em em- 
prezas especiaes de credito; mas is­
to já está tributado (decima dos ban­
cos, companhias de seguros, etc).

4 .a Os capitaes mutuados; mas is­
to ji está tributado (decima de ju­
ros).

5 .a 0 augmento de capital prove­
niente de herança, ou doação, empra­
zamento, arrendamentos a longo pra­
zo ; etc.; mas tudo isso já está tribu­
tado (contribuição de registo).

Todas estas fontes de rendimento 
j i estavam tributadas com contribui­
ções especiaes. Portanto o imposto 
chamado de rendimento, lançado so­
bre todas ou qualquer d’essas fon­
tes, isto é, sobre o liquido dos red­
ditos provenientes d’ellas, nada mais 
é na realidade das coisas, do que um 
simples augmento ou addição do im­
posto já existente. Supponhamos um 
cidadão que não tem outro rendimen­
to algum senão o da sua profissão, 
arte, industria, ou emprego : a con­
tribuição industrial, único e especial 
imposto a que estava até aqui sujeito, 
aff «tava-lhe o sou rendimento, e le- 
vavalhe, [>or exemplo, nove por cen­
to d’esse rendimento, ficando-lhe li­
quido o resto que são noventa e um 
por cento.

Agora o imposto de rendimento, 
chamado novo, vem buscar-lhe d’es- 
tes noventa o um mais dons, e assim 
aquelle contribuinte vem a pagar afi­
nal de contas, em vez de nove por 
cento dos proventos ou retribuição 
do s ai trabalho, dez e meio ou onze 
por cento.

Eis ahi a que se reduz a novidade.
E o m 'smo imposto antigo apenas 

augmenlado coni um addicional de 
tantos por cento. Nada mais. Nem 
po lia ser outra coisa, visto que a 
fonte tributada era a mesma.

Quando qualquer imposto recae 
sobre fontes de rendimentos já tribu­
tadas, c claro qne o imposto perma­
nece o mesmo na essencia, que já 
existia; se a fonte, o rendimento, a 
baze são os mesmos, não ha senão 
questão de augmento de percenta­
gem. Nada mais.

0 mesmo raciocínio tem logar pa­
ra todas as outras fontes do rendi­
mentos qne ficam acima enumeradas; 
e tem logar ainda egualmenle quan­
do um mesmo contribuinte paga con­
tribuições por dillêrenies especies de 
rendimentos ao mesmo tempo.

Ora, sendo isto assim, pergunta o 
bom senso do povo, para que se foi' 
chamar imposto novo a este imposto 
que realmente c velho e já existente 
na pratica, o que apenas consiste em j 

l augmentar as quotas do que já se 
paga ?

I Pois não era muito mais simples 
decretar desde logo esse augmento, e 
dizer claramonle ao paiz que a neces­
sidade de dinheiro obrigava a au­
gmentar ainda mais uns tantos por 
cento ás contribuições já existentes? 
Não seria isto muito mais sincero, e 
muito mais singelo e verdadeiro, e 
por conseguinte nic*mo muito mais 
digno ?

E, sobre tudo, não seria isso mui­
to mais commodo e util para os pró­
prios contribuintes, visto que não se 
tractaria assim d’um imposto novo, 
nem teríamos commissões, recursos 
e papellada nova—-tudo intilil ?

Mas ipie! Se era preciso evitar a 
contradicção flagrante que haveria em 
dizer por mn lado, como dice o mi­
nistro da fazenda, que a contribuição 
predial, por exemplo, não podia ag- 
gravar-se, e por outro lado aggra- 
val-a effeclivamente com um novo ad- 
dicional.

Reparem porém que a conlradic- 
ção não se evitou. A contradicção 
existe viva, real e palpitante nos fa­
ctos, embora se procurasse dissimu- 
lal-a o sofismal-a pelo artificio ca­
nhestro de chamar ao imposto velho 
um nome dedusado com pertenções 
a coisa nora. Com eíleito, se o mi­
nistro declarou perante o paiz que a 
contribuição predial, por exemplo, 
não podia ser aggravada, c se a par 
d’esla declaração faz comprchendor 
no imposto de rendimento os reddi­
tos provenientes da propriedade im- 
mobiliaria, não ha porventura aqui 
uma contradicção evidente e rcvol- 
tantQ ?

Supponhímos um indivíduo que 
vive unicamente do rendimento d’u- 
ma quinta ou d’uma morada de ca­
sas que traz alugada a caseiros, e 
não tem absolutamente nenhuma ou­
tra fonte de receita Este indivíduo é 
contribuinte, e paga de imposto pre­
dial, por exemplo, 20,5000 reis por 
anno.

Conforme a declaração calhegorica 
de que a contribuição predial não 
póde ser aggravada, é certo que a 
quota de 2O5OOO rs. que paga aquel­
le cidadão, representa já o inaxinio 
que elle póde pagar, e não é possí­
vel aggravar-lhe a imposição sob pe­
na de ultrapassar-se o limite que a 
sciencia assignala ao imposto em ge­
ral, e de ir ferir o proprio capital 
óccasionando a ruina d’este e portan­
to o depanperamento da riqueza pu­
blica que dá um resultado contra 
producenle de diminuir as receitas 
do fisco.

Mas, não obstante, o novo impos­
to de rendimento vae fazer isto mes­
mo !

Vae cercear juslamente o rendi­
mento d’aquclle proprietário que se 
declarou não dever pagar mais!

Querem uma contradicção mais
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palpave!, mais manifesta, mais vergo- f 
nhosa ?

Pois ahi tem como é que o pobre i 
povo se deixa illudir, albardar e es­
folar 1

Discursa pronunciado pelo snr. con­
selheiro .hsc Dias Ferreira na 

sessão de H de janeiro.
(Continuado do n.° 30)

Herdaram oX sv<. miuíatroB um déficit 
avultado, o uma divida nuotuaute cousí- 
do-avol. Mas ossa dosfortuna tem-n’a tido 
muita boa 'rente, com a differonça de que 
nmras vczst si albavám a uma grande di­
vida fluctuante gravíssimas difticnldades 
pa-a oceorror aos eu ;argos diários do tho- 
Bonro; o os srs. ministros tinham constan- 
te.óimA oiT>.tas do dinheiro em boas con­
dições chegando a roalisar no paiz opera­
ções do'hosoararia a4 1(2 por conto. Pois, 
en rando o govoruo n’es as felizes circum- 
Htan ias, o qne é que obstava a que elle 
procurasse resolver esses árduos probD- 
uia; que assoberbavam a fazenda e aadmi- 
nistraçAor, o que tentassem mesmo a refor­
ma, ilas iireitaiqõoi! políticas que está sen­
do re da nada polo paiz intoi :o ?

Duas vezes os dois grupos políticos que 
í:;‘ào representados no ministério, cada ura 
de per si, apresentaram ás cô tes p ■opos- 
t»H ixw reforma das ins ituições políticas. 
Nenhum d’essas reformas foi' ádmittida 
á discnsiào, tendo asnbaí o meu voto para 
sivem discutidas. Cumpria ao governo, 
rcprewPan^c d’wM grupos, reali.iar no 
poder o que na opposição propozn-a. A 
não sor para estas grandes reformas, por 
outros motivos atraiu escusadas as forna­
das.

No anno pa isado teve o governo n’a- 
qiwlla assombléa uma votação contraria 
n’um projõeto aliás importante, o qne jo- 
gava com endro impor ante também, e o 
governo não fez caso nenhum da resolu­
ção da outra casa do parlamento.

Por outro lado a opposição n’aquella as- 
somblíã política ora tão bencvola, que até 
na occasião em que os projectos do sr. mi- 
n o to da iaz-mda podiam correr algum pe­
rigo, adoptava as providencias indispensá­
veis uara que esses projectos podess.vm 
sor approvados.

Sem hosti ddado aberta e manifesta da 
outra casa do parlamento não po lia o go­
verno fazer uma fornada de pares, que do 
mais tem por cousoquoncia o iicar a as- 
sembléa da outra casa dp parlamento mais 
numerosa do que a nossa.

Mas, sr. presidente, sem embargo das 
irregularidades políticas que o governo 
commotteu, fazendo duas fornada; depa­
res na vespera Aa abertura das cô -tes e fo­
ra de todas as condições normacs, porque 
não apresentou nem podia apresentará co-
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Ilenry Conscience.

III

•—D’ahi a um quarto <riióra, o tio 
João vem para baixo, disse elle. Mais 
uma vez e é a ultimi, Ceciiia. peço- 
lhe que rellicta bem. Quer lu tar 
commigo, ou quer paz? Quer ser ri­
ca e feliz ou quer ser creada, e quem 
sabe pedir talvez esmolas? Um quar­
to d'hora passa depressa!

A moça levantou a cabeça e disse 
chorando :

— Eu lambem hei de faltar; hei- 
de diz"r tudo ao tio. Ha de ficai1 co­
nhecendo a sua perfídia, Matinas. 
Elle tem bom coração, e a sua mal- 
da le o aterrará r..

— Vamos, disse Mathias. interrom­
pendo-a com voz ir mica, conte-lhe a 
minha perfídia, como lhe chama: com- 
munique-lhe tim tim por tim tim o 
que eu lhe disse; não a acreditará, i 
Diz ipie elle tem b mi coração? É : 
exactamente por isso que ha de fazer 
o que eu quizer. Accuse-me, accuse- 
me! quanto mais cedo melhor...

Dizendo estas ultimas palavras, Ma­
thias tmha pouco a pouco abaixado a 
voz, de tal modo que Cecília, que de 

I rôa a necessidade de reformas 'mportantes 
que estivessem pendentes n’aqnella as .em- 
bléa poli ica, em vi.-tude das quaes repu­
tasse indispensável a fornada para fbalisar 
o sou p rogramma; sem embargo, repito, 
«Tensas irregularidades políticas, vejamos 
quaes as reformas já propostas ou annun- 
ciadas polo governo que podi£n justificar 
a forna la.

Desculpemos todas essas irregularidades, 
todos esses peccados, o vejamos quaes as 
reformas que o governo tinha apresentado 
ás côdos ou annunciado, e mesmo as que 
promotteu depois no discurso da «wôa, em 
virtude das quaes fosse necessário modifi­
car a s-nação política da outra casa do 
parlamento. ,

As providencias que o governo submet- 
tou ás có "es logo na ;na primeira reunião, 
na sessão Wdativa do ISSO, resumiam-se 
em contribuições addieionaes, em imuostòs 
sobre maiorias prima;, na croação de mui­
tos empregos publicou, o em propos as pa­
ra vaios enmr s imos.

A cama-a ha dc ter occaMào lo ver o 
chamo a sua especial aOençào pa-a este 
assumpto, qne nâo existe abi unia propos­
ta, por mais m fimisiva que pareça que 
não contenha algum nrugo nara a errarão 
do mnPon empregos. Ora o paiz es á con- 
spi"ado oxactamento contra osso m-sioma.

Os empregados nublícos que nós temos, 
se não são de mais, são nele menos sufi- 

e o dq/z pojas dvitíun.* • <> 
tra o do croar ompro.^os públicos
om tu lo e a proposi^o do tudo.

Porox?mplo, o rroverno irma
P'opo?i a dc lei sobre exoencòes fiscais. 
Nao ha nada ma’'\ fac'I? mais simnlos, nem 
apnarontomenfe mais innoeento. Pois I • 
encontra o di"oi‘o de croar quadro legares 
de deleg?,doi do procurador regio, e escri­
vães em xodas as comarcas onde sejam nc- 
ce ^saídos!

Se olharmos para a reforma da instruc- 
çao secundada, que estã em execução, e 
que já póde ser pradc.amnnJe anroc‘ada 
havemos dc desenganar-nos de que d’aqucl- 
la reforma nada póde ficar a não ser a 
creação de cadeiras, a nomeação o despa­
chos de professores, c o augmento dos or­
denados dos mesmos professores.

Era 4al o fanatismo pela creação dos em­
pregos públicos, que não escapou nem o 
lazareto, nem o celebre conselho superior 
do instrueçao publica, que morreu asohi- 
x:ado, creio ou, na outra casa do parla- 
monxo.

Portanto a par dos addieionaes, dos im­
pôs,os sobre as matérias pnmas, e do mui­
tos empregos, propunha o governo vários 
empres imos.

Foram estas, as medidas do gabinete, 
apresentadas ás cortes na sessão passada.

Fobzmenxe que o sr. ministro da fazen­
da desde lo ?o renunciou a dois emprésti­
mos, um de 9.000:0003000 reis, e outro de 
2.000:0003000 réis.

novo encostara a cabeça á chaminé, 
mal ouviu o fim da phrase. Entretan­
to o hypocrita dirigia-se em pontas 
de pés para uma porta lateral, e dei­
xara a loja a qual fechou á chave' 
sem fazer o menor ruido.

Momentos depois, Cecília ouviu 
pelos, corredores da casa, a voz de 
Mathias gritando:

— Tio João! lio João!
A moça levantou-se Ioda tremula, 

cheia de medo, olhava para todos os 
lados da loja.

—Céos! exclamou ella: foi procu- 
rar meu lio! para de ante mão o pre­
venir !

Dirigiu-se para a porta e quiz 
abril-a. Deu um grito de desespero, 
quando averiguou que .Mathias a ti­
nha fechado por fóra:

— Ai de mm! esclamou Ceciiia, 
não me acreditará, a luinha unira es­
perança está perdida. Que fazer? Oh! 
meu Deus, protegei-me!

Cahiu desfallecida sobre uma ca­
deira e ficou immovol, o olhar vago 
como o de uma louca, olhaado sem 
ver, e de vez em quando estremecen­
do, ao ouvir os passos de Mathias e 
de seu tio, fazendo estalar o soalho 
sobre a sua cabeça.

Estava sentada havia alguns mo­
mentos sómente, quando abriçam a 
porta, e Mathias e o tio João entraram.

A physionomia do velho annuncia-

Tem sido.a nossa desg/aça a votação do 
despozM som aSonilonnos simpre e con- 
stantomonto á recoíta correspondente; e 
os srs. ministros que vinham para emendar 
esse inaHe para lho prover de remedio, 
continuam no mesmo caminho, e ainda mais 
po.igoso!

Sr. presidente, vamos á reforma admi­
nistrativa. Eu quero percorrer, n’uma vi­
sita rapida, os diífirentes ministérios pa 'a 
ver se encontro nas providencias emanadas 
de algum d’elles as rasões jus ifieativas ou 
ao menos o pretex o para duas fornadas 
de pares, e sobretudo para esta ultima for­
nada.

Se eu encontrasse entre as providencias 
do governo, já apresentadas ás cortes ou 
mesmo aunum-iadas, uma reforma de vul­
to, uma reforma importante e applaudida 
pe'o paiz, peria o primeiro a proclamar, 
qm a outra casa do pa lamento, e que to­
dos os poderes do es ado deviam inclinar a 
cabeça diante da vontade popular. (Apoi.i- 
dosj

Ora, os srs. ministros nào só abriram, 
mas e.t ào fechando com chave(de oiro esta 
questão dos emprego: públicos!

A camara ta’voz nâo saiba,’ talvez ainda 
mio reparasse em que uma das providen­
cias qne o sr. min's ro da fazenda apresen- 
ou n’e.Çe anno ás oôrres com um relatorio 

mo iiCeliz, como feliz poderia ter sido, so 
houvesse cumprido.o que promeVêra, im- 

| po-ta a ereaçào de empregados públicos que 
hos levam a 60:0003000 -éis !

Só na direcção ge al das courziúri ;õos 
direotas se criam quatro primeiros eflieiaos 
e dezosete segundos ofiiciaes ! E eu .ligo á 
cama ra que o paiz não póde pagar parra 
os e genero de despezas, que o paiz nào 
■póde pagar para so éeguii- n’este caminho, 
0 que aggrava a toda a hora a sua situa­
ção.

Conta o governo com o voto da fornada 
pa-a lho approvar similhanto proposta'? 
Duvido, porque o paiz não a podo accei- 
tar. (Apoi.ridos.)

Os srs. ministros estão muito engana’os 
com as forças tributarias da nação. O paiz 
está aggravado por grande numero do con­
tribuições do estado. (Apoiados.) Lisboa, 
por exemplo, difiicihneutepóde pagar mais. 
Outras do reino éstào cm circumstaneias 
calamitosas.

Aos encargos destinados para as dospe- 
zas do estado acrescem os impostos para o 
districto, para o muniçipio, e pa-a a paro- 
éhia, não só para a côngrua do parocho, 
mas para as despezas propriamente paro- 
chiaes; reparem n’isto, srs. ministros. O 
paiz mal póde já com tantos tributos. 
(Apoiados.)

Nós temos necessidade, não de crear em­
pregados, mas de restringir o numero d’el- 
les. (Apoiados.)

Passemos, porém, pela reforma adminis­
trativa, A reforma administrativa por en­
tre muitas disposições utois e vantajosas,

va ao mesmo tempo irritação e tris­
teza. O rosto de Mathias tinha pelo 
contrario retomado a sua fingida ex­
pressão de estupidez. Este foi lenta- 
mente e como que in liíferèntemente 
sentar-se ao pé do, lar.

0 tio pegou também n’uma cadei­
ra, e sentou-se não longe da moça 
chorosa, e disse dolorosamente:

—Oh Ceciiia, nunca pensei que a 
tua ingratidão para comigo fosse tão 

•longe. .Mesmo agora não o creio. 0 
que quero fazer é para o teu bem ; 
foi o meu amor por ti, que me sug- 
geriu a idéa de te fazer desposar um 
homem cujos hábitos economicos me 
garantem que a miséria nunca te al­
cançará depois da rainha morte.

— E tu recusas !
A. moça soluçou ainda mais, porém 

nada respondeu.
O tio replicou mais meigamente:
— Vamos Ceciiia. minha filha, o 

mal não é irreparável. Já sabia que, 
por amizade pelo teu velho e doente 
tio, consentirias. O que disseste a 
Mathias.foram palavras no ar, não é 
verdade? palavras que se pronunciam 
n’um momento de cólera, mas que 
não nascem d» coração? Agora, peço- 
te Ceciiia que consintas; acceila por 
marido nosso bom Mathias; far-te-ha 
feliz.

A moça ergueu-se ; o seu rosto es­
tava pallido de dòr, suas faces tre- 

sabe a camara qne nnmero nos dá de no­
vos empregados pnblícos? Oitenta o qua­
tro magistrados jndiciaes, sessenta e tres 
juízes de direito, e vinte e um delegados 
do procurador regia!

Isto póge sor, s-. pros’dnute? A outra 
casa do parlamento, mesmo com ejva for­
nada, nas circums ancias em qne nos achá­
mos, podérá. ir crear oitenta e quatro ma- 
gistratos jndiciaes, qnanlo já tomos de 
mais ? Es a situação é impossível, absoln- 
tamente impossiv d, e tan^o mais impossi- 
vel quanto é desnecessária.

E os srs. ministros signi?‘amnm systema 
muito sinrular e curioso com respeito ao 
augmento do despeza, p-ovinionte da croa- 
çào do empregados públicos na reforma 
ailminisM-aiivm o na reforma da instrucção 
secundaria* para nào parecer qne estão 
avolumando < s encargos do estado com es­
te aocresãmo do funcciónali imo.

Crearam um imposto novo pa”a -Satisfa­
zer a esse seMço.. O -a o imposto croado 
pola rnfo-ma da inst -ueçào publica ha do 
morrer, e milito breve ; posso . assegtiraLo 
aos srs. min’sTos.

Qnâlqnor qn'é seja o apoio que tenha es­
se imposto duran-e a permanência dos srs- 
ministros no poder, ha de cair, porque é 
contrario ao de-ienvidvimento da insiruc- 
çáo publica, o o nos.io paiz nào e<á nas 
circiimsAncias do pagar imposto tão vio- 
Ibiito. (Apoiados. 1 *

As despezas qne aetualmonte se fazem 
comias commissuos excciiu vas e com os con­
selhos de dismicto, bem como os impostos 

। que ras ■.-ivelmente possam croar-se pola 
। reforma ad .' iniste-Viva, rovertõm em pro- 

e-. iro do dimricró^ 0, poi-tánto em beneficio 
do con ribidate ;Aias nâo s- dos inam para 
pagar a oitenta e quatro mugisirados que 
so criam do novo, e que sao absolutamoate . 
escusados.

(Continua.)

Synopse do Diário do Goymio
Despachos eífectuados pelo ministério 

dos negocios eoclesiastioos

13 de Janeiro

0 presbyiero José Gonçalves San- 
ches, parocho collado no egreja de 
Santa Maria, de Valle Passos, dioce­
se de Braga —apresentado na,igreja 
parochial de Santa Maria dos Olivaes, 
diocese de Lisboa.

0 presbyiero Manuil da Silva La- 
rangeira, parocho coliado na egreja 
de S. Salvador, de Monte Cordova. 
diocese do Porto—apresentado na 
egreja parochial de S. Barlholomeu 
de Veiros, no concelho de Estarreja, 
da mesma diocese.

miam convulsivamente. Respondeu fó- 
rá de si :

— Meu marido? elle? esse reptil 
venenoso? ,

— Meu Deus, meu Deus, que mal 
lhe faria eu? disse Mathias tristemen- 
te. Bem vê. tio João, que nada posso 
fazer. Peço-lhe que a deixe tranquil- 
la ; não quero ser para ella motivo 
de desgosto.

•—Impostor! disse a joven, lançan­
do ao seu perseguidor um olhar de 
desprezo.

Entretanto o velho, contemplava 
alternativamente os seus dons compa­
nheiros tão estupefacto, como se ti­
vesse presenciado algum prodigio. E 
tinha de que se admirar; a moça que 
até então conhecera meiga e resigna­
da çomo um cordeiro, estava a|li, 
com o olhar cham-mejante; o som da 
stia voz denunciava uma. resolução ina- 
balayel. Este tom inspirado pela re­
volta d’essa alma virgem, contra uma 
odiosa perversidade, causou uma im- 
pressã • desfavorável no espirito do 
velho. Duas lagrimas correram pelas i 
suas faces encovadas:

— Ai de miinbé pois tudo traição ; 
e engano, disse-elle. até. o proprio ; 
coração de Ceciiia! Assim pois, mi­
nha filha, dissimulaste ale este ponto 
por tantos e tão longos annos? Oh! ; 
isto abreviar-me-ha a vida !

Ao ouvir esta cruel censura, a mo- j

27 de janeiro

0 presbyiero José Cerveira de Al­
meida, bacharel formado em theolo- 
gia e parocho coliado na egreja do 
Salvador, do Meixomil, diocese do 
Porto — apresentado na egreja paro­
chial de S. Marlinho, de Penafiel, da 
mesma diocese.

0 presbyiero Manuel Antonio Cor- 
reia da Silva — apresentado na egreja 
parochial de Nossa Senhora da Oli­
veira, do Tfãmagal, no concelho de 
Abrantes, diocese de Castello Branco-

0 presbytero José da Costa Rebel- 
lo—apresentado, precedendo concur­
so por provas publicas, na egreja pa­
rochial de S. Barthoíomeu do Sal­
gueiro, no concelho do Fundão, dio­
cese de Castello Branco.

O Presbytero Manuel Pereira — 
apresentado, precedendo concurso por 
provas publicas, na egreja parochial 
de S. Paio de Casaes, no concelho de 
Louzada, diocese do Porto.

3 de Fevereiro

0 presbytero Manuel Antonio de Sá 
—apresentado na egreja parochial de 
Santa Maria da Feira de Constantim, 
no concelho de Villa Real, diocese 
primaz de Braga.

O presbyiero Joaquim José Gomes 
de Oliveira — apresentado na egreja 
parochial de Santo Adrião de Padim 
da Graça, no concelho e diocese pri­
maz de Braga.

O presbx lero José de Azevedo Araú­
jo e Campos, parocho coliado na egre­
ja do S. Migu-d de Villarinho, dioce­
se primaz de Braga -apresentado na 
egreja parochial de Santa Alaria de 
Vermoim, no concelho de Villa Nova 
de Famalicão, da mesma diocese.

0 presbytero João Joaquim de Sou­
sa Romeiras. parocho coliado na egre­
ja de S. Matheus, diocese de Evora 
—apresentado na egreja parochial de 
Nossa Senhora do Bispo, de Monte- 
mór o Novo, da mesma diocese.

0 presbytero Gonstantino José de 
Carvalho — apresentado, precedendo 
concurso por provas publrcas, na 
egreja parochial do Salvador de Ta- 
boado no concelho de Marco de Ca- 
navezes, diocese do Porto.

0 presbytero Antonio de Almeida

ça desanimou completamente, ajoe­
lhou deante do tio, e banhando-lhe 
as mãos de lagrimas, exclamou:

— Oh! vós, a quem amo como a 
um segundo pae, não acredite n’elle; 
é um demonio cheio de perfídia ! 
Não o ama, escarnece-o, é fingido e 
hypocrita ; cubiça o seu dinheiro, e 
deseja-lhe a morte ; ainda ha pouco 
dizia contra si cousas, que me fize­
ram medo. Pelo amor de Deus, não 
creia n’elie; é seu inimigo.

A surpreza do velho, crescia de 
cada vez mais. As. palavras de Cecí­
lia tinham produzido effeito contra­
rio do que elle esperava. Ajudou a 
moça a levantar-se, e affastou-a com 
a mão. Abanava a cabeça dolorosa- 
mente, e olhava para Mathias como 
se lhe perguntasse alguma cousa.

■—Não se zangue comella, tio João, 
disse o impostor. 0 snr. já foi moço: 
talvez que também alguma vez amas­
se, Deve, pois saber até onde póde 
levar um cego sentimento d’amor, 
quando cubiçosos conselheiros seen- 
tremettem a attiçar o fogo. Mas fi­
quemos por aqui. Ceciiia esti enga­
nada, merece mais a stia compaixão 
do que a sua cólera.

Esta linguagem insultadora; e a 
injustiça do tio para com ella, exci­
taram de novo Cecília, e a tiraram 
do seu abatimento.

(Continua)



O CONSTITUINTE

e Silva—apresentado na egreja de S. 
Martinho do Couto de Cima, no con­
celho e diocese de Vizeu.

0 presbytero José Ferreira de Lou­
reiro Valle—apresentado na egreja 
parochia) de S. Carlos de Fataunços, 
no concelho de Vouzella, diocese de 
Vizeu.

Secretaria d’estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça, direcção 
geral dos negocios ecclesiasticos, em 
5 de fevereiro de 1881.=£míA de 
Freitas Branco.

CIIIIOMCA SEMANAL

COMMISSÃO FISCAL 
Membros effectivos

Presidente— Antonio Joaquim Fer­
reira da Costa.

Secretario—Feliciano José Alves.
Relator—Antonio José Gonçalves 

Costa.
Iogaes —Miguel da Silva Pereira 

de Vasconcellos e Francisco Gomes 
da Silva.

Substitutos

Antonio Francisco d’Oliveira. 
José Antonio da Silva Graça. 
Francisco José Velloso.
Luiz Emílio dos Santos.
Antonio de Lemos Amorim.

MEZA DA ASSEMBLÉA GERAL

Presidente—José Ferreira de Ma­
galhães.

Nice-presidente—Joaquim da Silva 
Gonçalves.

1 ." secretario—Joaquim Bernardi­
no da Cunha.

2 .° secretario—.José Antonio Pei­
xoto Braga.

O estado do Monte-pio é prospero, 
e a sua utilidade de todos reconhe­
cida.

Posto que houvessem duas listas, 
e por isso dons partidos, não se deu 
entre os sicios facto algum censurá­
vel, o que prova em favor dos ar­
tistas d’esta cidade, e de todos os in­
teressados d’aquella associação.

-------—.
Agradecimento

Recebemos e agradecemos ao ex.™° 
sr. Antonio José de Seixas o seu no­
tável livro A questão Colonial. Esta 
interessante e utilíssima publicação 
deixou-nos a mais favoravel impres­
são na rapida leitura que d’ella fize­
mos. Bom serviço prestará o snr. 
Seixas ao paiz se continuar a escla­
recer a opinião publica com os seus 
largos estudos sobre as nossas pos­
sessões.

----- -——-------- 
Outro

Recebemos e agradecemos a repre­
sentação que os srs. professores do 
ensino primário acabam de dirigir ao 
governo, pedindo melhoria nos seus 
minguados vencimentos. Qu ■ o go­
verno olhe com bons olhos para esta 
justa representação.

---------------- &3S—------------

Outro.

Recebemos e agradecemos o inte­
ressante glmanak Bracarense Eccle- 
siastico e Civil para o anno de 1881 
ordenado pelo rev.”» sr. padre Julio 
Celestino da Silva. •

----- —-««——----- 
Consorcio

Uniram-se no dia 7 do corrente, 
pelos laços do matrimonio, uma me­
nina por nome Maria do Carmo, edu­
cada no Asylo de I). Pedro V, com 
um indivíduo da Povoa de Lanhozo. 
Dizem-nos que este auspicioso enlace 
tivera origem nas informações que o 
espozo havia obtido da boa educação 
que as asyladas d’aquelle instituto 
recebem, e na certeza de que é facil 
obter entre eílas a mulher que com- 
prehende e sabe desempenhar os ele­
vados e nobilíssimos encargos de ver­
dadeira esposa e verdadeira mãe.

Congratulamo-nos com este enlace, 
e desejamos aos noivos uma eterna 
lua de mel. Foram padrinhos do ca­
samento os ex.moc snrs. D. Maria Jo­
sé Soares Pinto, digna directora do 
Asylo, e José Maria Gomes Bello, be- 
nemerito secretario da commissão ad- 
nistradora do Asylo de D. Pedro V.

■--------—«3*—--------

Theatro.
A generosa sociedade de amadores, I

< jusirín í).— S. Apollonia, 
V. M.—8. Felis, Arceb. de Braga. 
—Nos Terceiros, festa de S. Apol­
lonia com Sermão e Missa cantada. 
N. o sol ás 6 h. e 4D m. P. ás õ h. 
e 14 m.

C^iiinta IO.—S. Escolásti­
ca, V.—S. Guilherme, Eremita.—In- 
didg. plen. nas egrej. dos Most. de 
S. Bento.—Expôs. do SS. na egreja 
da Misericórdia.

Sexta 11.— l.A Appariçãó de 
N. Senhora cm Lourdes. em 1858.—- 
S. Lazaro, B.—S. Severino, Ab.

SECGÃO NOTICIOSA

Subscrição para o Mausoléu do 
Alexandre Herculano.

Transporte........ 75^400

----------------------- ------

I Joatos

Tem-se espalhado pela cidade umas 
noticias atlerradoras sobre a queda 
do ministério. Dizem uns que se es­
perava qué fosse votada na camara 
dos pares uma moção de desconfian­
ça proposta pelo sr. Fontes Pereira 
de Mello, e approvada por grande 
maioria. Di?em outros que o mceting 
do Porto desnorteara os ministros, e 
especialmenle o sr. Adriano Machado. 
Aílirmam alguns que o governo se 
conserva só porque a maioria o obri­
ga a -conservar-se. Emíim até ha 
quem diga que se houver por ahi 
outro meeting em qualquer ponto do 
paiz, então o ministério não terá re- 
medio senão ir para o fundo. O que 
haverá de verdade em tudo isto?

Esperamos pela Correspondência 
do Norte e depois diremos também a 
nossa opinião.

--------—«»—--------
Nlonte-pio de S. .José

Teve logar no domingo, na casa 
pliilantropica d’esta associação, a elei­
ção da direcção do conselho fiscal, e 
meza da assembléa geral do Monte 
Pio de S. José.

Compareceram grande numero de 
socios, mais de seis centos, e foram 
mais votados os seguintes:

DIRECÇÃO
Membros effectivos

Presidente—Zeferino Antonio Gon­
çalves Vieira.

Vice-presidente— Antonio José da 
Silva.

l .° Secretario — Joaquim Maria 
Martins.

2 .° Secretario—Jacinto José Cor­
rêa.

Vogaes—José Custodio da Silva 
Braga e Francisco José da Fonseca.

Tkesoureiro—José Antonio de Car­
valho.

Substitutos

Antonio José Fernandes da Silva Braga. 
Antonio José Fernandes.
Bernardino Antonio da Silva. 
Joaquim José Rodrigues de Castro. 
Francisco Monteiro de Sousa.
Ignacio Fernandes da Cunha.

que ’tenciona dar no theatro de S. 
Geraldo, uma recita em beneficio do 
asylo de S. José d'esta cidade, con­
tinua nos seus ensaios, e segundo nos 
aílirmam não tem sido baldados os 
seus exforços; porquanto as dínicul- 
dades que gerâlmente costumam em­
baraçar os actores pouco experimen­
tados nos segredos da scena tem si­
do superadas com felicidade e com o 
melhor exito.

Felicitahios os distinctos artistas, e 
aguardamos com impaciência o mo­
mento de lhe premiar com palmas 
os seus trabalhos.

----------- —«í*——---------

Recrutas.
Na inspecção que teve lugar hon- 

tem, foram apurados para o serviço 
militar nove mancebos.

Não podemos dizer se este nume­
ro corresponde proporcionalmente ao 
numero dos inspeccionados; é certo 
porém que se não fosse a integrida­
de dos membros das commissão in- 

! spectora, naturalmente o favoritismo 
mio deixaria de reduzir a zero o nu­
mero de apurados.

Bom é que assim aconteça para 
i que todos se convençam que são fe­
mentidas as promessas, que se fazem 
de livrar recrutas, quando se está na 
opposição.

---------- ------SBS—------------

1 lospecle
Acha-se hospedado na casa do ex.m0 

sr. dr. João de Mendonça, o distin- 
cto e festejado especialista de Faro, 
o ex.mo sr. José Maria Assis.

Consta-nqs que este cavalheiro pou­
co se demora entre nós, e sentimos 
que assim seja, porque nos parece que 
não lhe seria indifferente apreciar os 
methodos de tratamento desde mui­
to adoptados pelos hábeis facultati­
vos d’esta cidade na cura das enfer­
midades, que o snr. Assis combate 
com tanta fortuna.

-------—------- 
Óbito.

Depois de alguns dias de enfermi­
dade, falleceu no dia 5 do corrente 
te na freguezia de Santa Anua de Vi­
mieiro, o rev.mo sr. Francisco Ignacio 
da Costa Ribeiro da Cruz, irmão do 
snr. vereador da camara municipal 
d’esta cidade o snr. Estevão da Cos­
ta Ribeiro da Cruz. Foi muito con­
corrido o funeral do fallecido não 
só pelas pessoas mais gradas do con­
celho, como também por muitos ca­
valheiros de Braga. Os nossos senti­
mentos aos doridos.

-------- —----------
Movimento cio Ilospi- 

tal cie S. Marcos.

Doentes existentes em 30 de janeiro 
de 1881 :

Homens................................ 85
Mulheres. .......................... 86 j

Total............. 171

Entraram durante a semana finda : 
Homens............................ 16
Mulheres.............................. 15

Total.............  31

Sahiram :
Homens................................ 13
Mulheres.............................. 14

Total.............  27

Falleceram:
Homens................................ I
Mulheres,............................ 1

Total.............  2

Ficaram em tratamento em õ 
de fevereiro de 1881:

Homens...............................  87

Mulheres.............................. 86

Total.............  169

Braga e Hospital de S. Marcos, 7 
de fevreiro de 1881.

O eseripUiraro, 
S. M. Antunes.

----- —--------
Arersos

IDEAL 

(m. c.)

Um bom amigo mon—Tsw-me—ao vet-a : 
— «E nma flôr do eterna piãmavera»;— 
A nm segundo — pareceu inda mais bella 
Do que a deusa formosa da Cithera !

Um tereeiro affirmou:—-.«Não lia ostrella 
Tam seintillante na azulada e ifora» — 
E um quarto segredou-mo quo ella era 
-Mais mimosa quo a doco Graviolla...

Mas que tristes pinturas pequeninas !... 
Nas tuas faeos puras c divinas, 
Nào sabem ler — n’um jorro do poesia,

Que o teu rosto suavíssimo, tranquillo, 
E a copia da Virgem do Murillo, 
Da A irgem do teu nome :—.do Maria !

Porto, Fevereiro 1881. I. C,

^l^MCiÕS ~~

EDITAL
A Junta de parochia da freguezia 

de S. Lazaro, d'esta cidade, etc.

Faz saber, que em cumpri­
mento do artigo 122 do codigo 
administrativo, se acha em re­
clamação o roída contribuição 
parophial d’esla freguezia, res­
peitante ao anno lindo de 1880, 
por espaço de 15 dias desde as 
9 horas da manhã ás 3 da tar­
de, a principiar no dia 7 e a 
lindar no dia 21 do corrente 
mez ; pelo que, convido aos pa- 
rochianos e proprietários da 
mesma freguezia a examina- 
narem o dito rol de lançamen­
to, que eslá patente em casa do 
vogal da ,1 unia- José da Silva 
Mendim - rua das Aguas n.° 
7 í, a fim de reclamarem o que 
tiverem por justo.

E para constar se passou o 
presente e outros de igual theor.

Braga e freguezia de S. La­
zaro em (> de janeiro de 1881.

O presidente,

(122) Antonio Maria Pinheiro Ferro. 

Companhia Geral Bracarense
Começa a pagar-se, no dia 11 

do corrente, o dividendo de 
1880, na razão de 6 Op) ou 
1^500 rs. por acção, suj Ato ao 
imposto de rendimento, confor­
me foi resolvido em assembléa 
geral do dia 29 de janeiro ulti­
mo.

Em Braga, no escriptorio da 
companhia.

No Porto, em casa do sr. ,1o- 
. é Martins Fernandes Guima­
rães, rua do Almada.

Braga, 5 de fevereiro de 1881.
' ■ C21) -

Bella compra
A 20 do corrente vendem-se em 

hasta publica para pagamento de di­
vidas dua.-. formosas quintas na co­
marca da Povoa de Lanhoso.

A primeira é sita na mesma fre- 
guezia da Villa, onde tem casa no­
bre com bons e excellenles comino 
dos para caseiros, que pagam 12 car- j 
ros de pão, dous terços do vinho; l| 
que é muito, com fructas, lenhas, 
mattos, aguas em abnndancia, disima 
a Deus, e na melhor situação da lo­
calidade. Está louvada em 6:970.5000 
reis!

i A segunda é situada na freguezia 
de Monsnl. do mesmo concelho; tem 
casa nobre, casas de caseiros, com 

i todos os commodos de lavoura, é 
morada sobre si. junto á estrada no- 

| va. com bom laranjal, com muito 
! azeite, grandes bravios, aguas em 
abnndancia. tambmi allodial. Está 

! louvada em õoPiOAUOO reis. D’ella 
i pagam os caseiroS 8 carros de pão, 
vinhos e fructos correspondentes.
_ _ ______ __ _____________Gu)___

FIGOS DE COMÃDRE
O I^allifibote I^abo- 

vioso, que entrou no dia 22 de 
dezembro, no Porto com um carre­
gamento de FIGO DE COMADRE para 
os proprietários do mesmo navio; 
inda não pode findar a descarga, po­
rém já chegou a Braga porção suf- 
ficiente para servir com toda a pon­
tualidade os seus amigos e freguezes.

Vendem ceiras do 1,875 gram- 
mas e 3.750 grammas, vulgo (4 e 8 
arrateis) a razão de VINTE E SETE 
REIS oantigo arratel, 459 grammas!!! 
Ceiras de l i kilos. ainda mais bara­
to!!! Para revender, sendo porção, 
tem abatimento.

Não sendo figo bom não se rece­
be o .dinheiro, é grátis. Remeltem- 
se para qualquer ponto do paiz, ou 
mesmo para o extrangeiro, mandan­
do dinheiro ou b >as referencias.

Carreto para a cidade é grátis.
DEPOSITOS, RUA DE S. GREGO- 

RIO. junto á estação do caminho de 
ferro.

BRAGA
(l19) Mattos Primos.

TÍBACSRW

CARVALHO
48, Rua do Souto, 48

BISNAGAS e objectos proprios pa­
ra o proximo carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento directamente de França e 
Alemanha, que se vende por preços 
baratíssimos !

Faz grande reducção para reven­
der.

Estão também á venda no café do 
Theatro. (lftq

CASA DE MODAS
DE

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 29

Participa ás illustres damas Braca- 
renses que acaba de receber dire- 
ctamente do estrangeiro, um grande 
e variadíssimo sortido de lãs para 
vestidos, confeições, pelerinas, visi­
tes, capas, casacos, em todos os ta­
manhos, saias de cór e brancas, cha- 
péos para senhora e criança, sombri­
nhas e guardaçoes, laços, gravatas, 
sapatos de feltro em todos os tama­
nhos, collarinhos para senhora e ho­
mem, fatos de casemira a 35600; e 
muitos outros artigos de novidade, 
que vende por preços sem compe­
tência.

Fabrica de tecidos de seda
DE

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda 
a perfeição damascos de todas as qr>a- 

dades proprios para cobertores/cor- 
imados e paramentos d’egreja /jusin- 
rí e sedas matizadas a oi^ sotim 
p-O^ mas, nobrezas e

<. >> mesma casa Ve fazem, para- 
meii. ;■ ■■c-. rios pay/j egrej;1 por pre­
ços m- V 'imita%s> garantindo-se a 
perfé.y ■‘^/obras que lhe sejam 
encow_ m
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GRANDE HOTEL
I

NO

EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

(Merece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços.

HOTEL FRANQUEIRA
EM BRAGA

Àrha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis nestas casas, no Campo de 
SantAnna n." 1, proximo ao Theaíro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas qtu* administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o lavor da conti­
nuarão a esta nova casa. (CT)____

BM® BO»
xo

CKEÇOS I’<)K PESSOA:

HOSPEDES DE CASA E HEZA
Serviço de meza................................. 1^000 reis
Quartos . . . . . 1^000 — 800 — 400 e 200 » 
Serviço de mezanps quartos — preço convencional.

HOSPEDES SÓ 3 >1^ MIiIZLV:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis
» » jantar » » • • • 400 »

Vi X1I< > VIU i I >13 :

Ao almoço........................................... L garra la
Ao jantar. . ....................................... 1 »
\ P>. -0s preços de vinhos e outras bebidas — por uma lista pa­

tente aos hospedes, na meza de jantar. (ca)

Estabelecimento de louças, vidros 
e cryslaes das principaes fabricas

Aacionaes e Estrangeiras
DE

BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO

15— Rua do Souto— lõ

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento d(* camas e 
lavatórios de ferro, logoes de to­
go circular para lenha e car- , 
vão, ferros de engomar, bacias I 
de ferro estanhado próprias pa- ■ 
ra cosinha, c bem assim mui- j 
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não toem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peitoC XAROPE PEITORAL BÁLTICO DO POBRE

E’ o mGlhor especiígó 
contra todas tossesç mi­
tigas e moderna^- br^nebi-1 
tes agudas e cbroARF. e, 
iTTommendado pcios^ v,n" í

dpaes médicos conforme o 
al testam.

DEPOSITO GERAL 
1’liaTiiiiieiii. 15i">

Rua do Anjo, (Esquina de St.a Cruz)

PHOTOGRâPHIâ, LITOGRAPHIA E ESTÃMPARlA

TYPOGRAPHIA CAMÕES
DE

11 —CAMPO DE SANCTANNA—11

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualidade de impressões tanto 
de lilhognqdiia como estamparia e typographia, lues como: farturas, circulares, 
mappas, arções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, rotulos, 
enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garantindo-se a nitidez do 
trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e alto relevo, o bem as­
sim se extrahem estampas tanto das gravuras de que se encarregar, como das 
que se lhe apresentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra ávenda tudo o que ha de melhor, em 
papelaria, objectos de escriptorio e desenho, recomendáveis pela qualidade e modi­
cidade de preços.

ao publico
UICABDO TEIXEIRA) 

DA SILVA, com estabele­
cimento de forragens no ■ 
Campo de SantAnna n." 1. ] 
participa aos seus fregue-H 
zes e ao ilhistrado publi­
co, que mudou o seu esta­
belecimento para a casa n." 
14 do referido Campo de 
SantAnna.

Neste estabelecimento 
lambem se encontram la- 
batorios, camas de ferroe 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos.

(D

tabãTaWbrícãêhrse
27, BÚA DO SOUTO, 27

Carimbos de Borracha

Que servem para marcar muitos e di­
versos objectos, especialmeule pa­
pel, roupa branca, madeira e sela, e 
até no proprio vidro ou crystal, etc.

।
Fazem-se estes carimbos pelo sys-; 

tema inglez o mais perfeito e coube- j 
eido, e garantidos por 15 annos. de i 
l$000 reis para cima e em lodos os 
formatos, que se possam imaginar, etc. ■

Estes carimbos pela sua perfeição] 
são preferíveis aos de metal ou d’ou- 
Iro qualquer material, dando resulta­
dos os mais satisfatórios. Fazem-se i 
com armas e emblemas e monogram- 
mas e mesmo firmas ou nomes a imi- í 
tar a própria assignatura (fac-similes), 
etc... á vontade do pretendente.

Quem pretender, dirija-so por es- 
cripto ou pessoalmente a Antonio Ger- j 
mano Ferreirmba, travessa de S.João, 
n.° li. (15a) ।

FABKHA DE RAIHLW DE SDOS

Narcízo Antomo da Cosi a 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, conlinúa a dar com 
promplidão e esmero de traba­
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras (rencommen- 
' das tem o annunciante para ven­
der no seu estabelecimento sine- 
tas e campainhas. Compra sinos 
velhos até 435 rs. o kilo. (36)

Rapé meio grosso em.......... 250 gr. 400
» Fino.................................. 11 11 400
» Masnlipatào . ........................ . » 400
» Crnz do MaRa................... » ’ 410
» MaíiiFpaiào 1.’............... « 11 480
» Socco................................. » » 570

LEALDADE:
» Vinagrinho c meio grosso » » 300
» Miguel Augnsto.............. » » 210
„ Boa-fé...'....................... » '» 260

Especialidade em charutos Havanos 
e da Bahia

Deposito de taliacosde Iodas as fabricas
Grandes deseontos aossrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RLÃES
Papel de embrulho—Idem costane ra— 

Idem ahnaço Fzo e pautado — Idem fino, 
marca pequena e grande — Idem de jorna.! 
... Idem de impressão de livros — Idem de 
diversas córcs.

Remctem-se amostas a quem as pedir.
Preços sem competidor. (7o)

PROGRAMMAS
PARA O

ENSittO DOS LYCEOS
CONFORME O

Decrelo de H dc outubro do 1880 
PREÇO 100 REIS.

Vciule-se na Tupograpkia Camões 
e na Portaria do Lyceu.

ESQUINA DA RUA DE JANO
1M {V

REDUCÇÃO DOS riiEÇOS DOS RAPÉ»

Companhia Mciftiial cm Xabregas

Habilitado na fôrma da lei — PtmusA-sE Ás quartas e sabbados—Typ. Camões, Campo de SaafAima, 11


